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RESUMO: O presente trabalho faz parte da pesquisa de mestrado em desenvolvimento 
intitulada Espaço de Ciranda Infantil: Uma Proposta para o Programa de Educação 
Ambiental com Comunidades Costeiras (Peac-SE), e tem como objeto de investigação 
a participação das crianças no contexto das ações educativas desenvolvidas por 
esse Programa. A partir da experiência das cirandas infantis do Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), busca-se pensar modos de promover a inclusão 
do público infantil nas ações educativas desenvolvidas pelo Peac.

ESPAÇO DE CIRANDA INFANTIL: UMA PROPOSTA 
PARA O PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
COM COMUNIDADES COSTEIRAS (PEAC-SE)
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ESPAÇO DE CIRANDA INFANTIL: UMA PROPOSTA PARA O PROGRAMA DE EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL COM COMUNIDADES COSTEIRAS (PEAC-SE)

1. INTRODUÇÃO 
Este trabalho objetiva apresentar ao V Seminário Nacional de Integração da Rede 

ProfCiAmb a pesquisa de mestrado em desenvolvimento intitulada Espaço de Ciranda 

Infantil: Uma Proposta para o Programa de Educação Ambiental com Comunidades 

Costeiras (Peac-SE), que tem como objeto de investigação a participação do público infantil 

no contexto dos Programas de Educação Ambiental (PEAs), na especificidade do Peac-SE.

Os PEAs são medidas exigidas por lei dentro do processo de licenciamento 

ambiental, atuando como forma de compensação e mitigação dos impactos gerados 

durante a implantação de empreendimentos. Enquanto medidas mitigadoras, sua 

função é possibilitar a participação dos grupos sociais nas decisões socioambientais 

que estejam relacionadas ao seu cotidiano1.

O Programa de Educação Ambiental com Comunidades Costeiras (Peac)2 

atende às condicionantes específicas do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 

dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama), que objetiva mitigar os impactos da 

exploração petrolífera e também compensar as comunidades costeiras atingidas 

socioeconomicamente pelas operações da Unidade de Operações Sergipe e Alagoas 

(UO-SEAL), da Petrobras, sediada em Aracaju, na atividade pesqueira. 

Os grupos sociais trabalhados pelo Peac são prioritariamente os pescadores e 

pescadoras artesanais, incluindo-se as mulheres que realizam a catação e beneficiamento 

de mariscos (marisqueiras). Além desses, o programa também trabalha com pequenos 

agricultores, grupos que realizam atividades extrativistas (mangabeiras) e comunidades 

tradicionais quilombolas. As atividades de mitigação desenvolvidas visam promover 

o fortalecimento político-organizativo desses sujeitos para que possam acompanhar 

criticamente a dinâmica socioambiental decorrente dos impactos ocasionados pelas 

instalações dos empreendimentos petrolíferos em seus territórios. 

Nos últimos 23 anos, as ações educativas do Programa estiveram voltadas somente 

ao público jovem e adulto, não contemplando a participação das crianças. O desafio de 

criar espaços educativos não formais, que estimulem processos formativos e de trocas de 

experiências na/da comunidade para o fortalecimento das lideranças compreendidas 

desde a infância, pode ser buscado em experiências vividas pelos movimentos sociais, 

1 Ibama, 2012, apud L. de F. S. Anello e T. Walter, “A Educação Ambiental enquanto Medida Mitigadora e 
Compensatória: Uma Reflexão sobre os Conceitos Intrínsecos na Relação com o Licenciamento Ambiental de 
Petróleo e Gás Tendo a Pesca Artesanal como Contexto”, 2012.
2 O Programa de Educação Ambiental com Comunidades Costeiras (Peac) incentiva o fortalecimento dos territórios 
de vida dos povos e comunidades tradicionais. A realização do Peac é uma exigência do licenciamento ambiental 
federal, conduzido pelo Ibama.
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tais como a criação do que se convencionou chamar de espaços de ciranda infantil.

Nesse sentido, a pesquisa justifica-se em virtude da importância de promover a 

inclusão do público infantil nas ações educativas dos PEAs, com o propósito de criar as 

condições necessárias para desenvolver a educação ambiental (EA) crítica em espaços 

não formais com as crianças dos grupos e comunidades tradicionais assistidas pelo 

Peac, a partir da experiência das cirandas infantis do Movimento dos Trabalhadores 

Rurais Sem Terra (MST). 

2. OBJETIVOS
O desenvolvimento da pesquisa perpassa pela investigação de três questões 

principais: o que caracteriza os espaços de ciranda infantil do MST? As cirandas 

infantis são espaços possíveis e necessários para os PEAs, na especificidade do Peac? 

Quais elementos são estruturantes para a criação e implementação de um espaço 

não formal para desenvolver práticas de EA crítica com crianças?

Esses questionamentos nortearam a presente pesquisa, que, em sua totalidade, 

pretende analisar o papel dos espaços de ciranda infantil para o Peac. Como 

desdobramentos, elegeram-se os seguintes objetivos específicos: 1. descrever o que se 

caracteriza como um espaço de ciranda infantil do MST; 2. elaborar uma proposta de 

atuação teórico-metodológica que possibilite desenvolver práticas de EA Crítica com 

as crianças dos grupos e comunidades assistidas pelo Peac; 3. produzir um produto 

didático teórico-prático para a implementação de espaços de ciranda infantil para o 

desenvolvimento de ações e práticas de EA crítica com crianças.

3. METODOLOGIA
O procedimento metodológico da pesquisa está fundamentado no método 

dialético através da pesquisa-ação-participante, com abordagem qualitativa e de 

cunho exploratório. As técnicas utilizadas compreendem a pesquisa bibliográfica, 

documental e a pesquisa de campo; para a coleta de dados serão utilizadas observação 

participante e metodologias participativas (rodas de conversas, círculos de cultura, 

cartografia social) e diário de campo. 
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O público-alvo desta pesquisa são as crianças, na faixa etária dos seis aos doze anos, 

filhas e filhos dos moradores da Comunidade da Farolândia, que integra três núcleos de 

comunidades diferentes em uma só (do Farol, do Barrosinho e da Boca do Rio) situadas 

no bairro Farolândia, na zona sul do município de Aracaju, capital do estado de Sergipe. 

Essas comunidades têm em comum o fato de serem provenientes de comunidades 

tradicionais de pesca artesanal, que desenvolviam suas atividades laborais no mar, 

estuário, rios e nos terrenos alagados da região que se conectam próximo ao bairro.

A escolha por essas comunidades se deu em função da condição de auto-

organização da comunidade, por meio da formação da Associação de Moradores 

Senhor do Bonfim, dos projetos que já vêm sendo desenvolvidos com as crianças 

nesse espaço, e ainda por serem essas as comunidades que participarão do curso de 

formação que será desenvolvido pelo Peac durante a vigência da bolsa de pesquisa, 

no qual será realizada a experiência da ciranda infantil.

Os cursos de formação do Peac ocorrem no âmbito do conselho gestor e são 

planejados e executados pela equipe técnica, com a finalidade de proporcionar 

a formação continuada aos conselheiros e conselheiras, para a organização e 

fortalecimento comunitário e articulação com suas bases e o poder público, enquanto 

instância de controle social das compensações, gestão partilhada dos bens naturais 

costeiros e defesa dos territórios de vida dos povos e comunidades tradicionais.

ESPAÇO DE CIRANDA INFANTIL: UMA PROPOSTA PARA O PROGRAMA DE EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL COM COMUNIDADES COSTEIRAS (PEAC-SE)

Figura 1. 
Detalhamento 
metodológico 
da pesquisa

Fonte: elaborada pelas autoras, 2022.
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A pesquisa em andamento cumpriu a etapa do levantamento bibliográfico e 

documental, em que se realizou a análise exploratória da temática a partir de artigos, 

dissertações, teses, livros, sites e documentos oficiais para conhecer como se deu o 

surgimento dos espaços de ciranda infantil, como se estruturam, quais princípios 

pedagógicos norteiam as práticas educativas nesses espaços e o que os caracteriza 

como espaços não formais de educação.

A etapa seguinte compreenderá a ida a campo para a realização da observação 

participante e pesquisa de campo, que permitirá elaborar uma proposta de atuação 

teórico-metodológica para desenvolver práticas de EA crítica com as crianças dos grupos 

e comunidades assistidas pelo Peac. Essa etapa corresponderá às seguintes fases:

1. Sensibilização dos adultos para o entendimento do que configura um espaço 

de ciranda infantil: corresponde ao primeiro contato de aproximação com o campo 

empírico da pesquisa, marcado pelo encontro com os moradores das comunidades 

que farão parte do estudo, com a finalidade de apresentar a proposta do trabalho de 

EA com as crianças em um espaço de ciranda infantil, como também de sensibilizá-

los para que possam levar as crianças para participar das atividades da ciranda que 

deverá ocorrer concomitantemente ao curso de formação desenvolvido pelo Peac. 

Para este momento está prevista a realização de rodas de conversa, com vivências e 

práticas em grupos, a fim de demonstrar um pouco do que poderá ser construído para/

com as crianças. Esse também será um momento de vislumbrar possíveis caminhos 

para o desenvolvimento desta pesquisa. 

2. Mobilização das famílias para a participação das crianças na ciranda infantil 

do Peac: momento de manter o entusiasmo e o engajamento das famílias para a 

participação de suas crianças no espaço da ciranda infantil, através da criação de 

um canal de diálogo entre eles, por meio do aplicativo de mensagens WhatsApp, 

partilhando conteúdos e mensagens que reafirmam a importância do espaço e das 

práticas que lá serão desenvolvidas. Para este momento está previsto um levantamento 

do quantitativo de crianças que irão integrar a ciranda, bem como a criação de uma 

rede de apoio de voluntários da própria comunidade, que poderão cooperar com os 

cuidados das crianças e do espaço durante sua realização, através de um formulário 

de cadastramento.

3. Cocriação do espaço da ciranda infantil do Peac: compreende o momento do 

planejamento e implementação da ciranda, em que se pretende atender as orientações 
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sugeridas por Tozoni-Reis3, no que tange à realização da pesquisa-ação-participativa 

em EA com qualidade metodológica e relevância social, que são: realização do 

trabalho de forma coletiva, compartilhada e com valorização do saber não acadêmico; 

geração de oportunidades concretas de participação dos envolvidos, garantindo-

lhes tomadas de decisão coletivas em todo o processo; produção de conhecimentos 

ambientais e pedagógicos; busca da superação das tendências tradicionais de ensino 

e educação; abordagem dos temas ambientais de forma ampla; e perspectiva de 

continuidade para os envolvidos. A partir dessas diretrizes, serão consideradas três 

categorias estruturantes para a construção da ciranda infantil, sendo elas: espaço – 

escolha de um ambiente seguro e acessível que dialogue com o contexto cultural e 

ambiental dos sujeitos da pesquisa; tempo – um ritmo que respeite a potência das 

experiências vividas pelas crianças, sentidas pela alternância saudável entre atividades 

de contração, expansão e pausas; e relações – as crianças como protagonistas do 

processo, nas relações consigo mesmas, com as outras e com o mundo natural, 

descobrindo a potência que de estar juntas, de pesquisar e compartilhar dos 

múltiplos brincares e saberes. A ciranda infantil contará com o momento de abertura, 

de desenvolvimento e de fechamento, em que as crianças serão acolhidas, ouvidas e 

percebidas em suas linguagens e manifestações. Nesse sentido, algumas das práticas 

que poderão ser desenvolvidas configuram-se enquanto oficinas artístico-culturais 

(de brinquedos e brincadeiras da cultura popular, contação de histórias, teatro etc.) 

e vivências exploratórias (reconhecimento do espaço, coleta e produção de materiais 

etc.), atravessadas por momentos de trocas de saberes entre crianças e mestres da 

cultura popular da região (capoeiristas, brincantes, contadores de história etc.). As 

temáticas que virão a ser desenvolvidas deverão partir da realidade do aluno, o que 

implica uma ação em conjunto de pesquisa e discussão, entre educador e educando 

mediatizados pelo mundo, sempre pela realidade a ser conhecida e transformada4.

4. Socialização da experiência vivida na construção do espaço da ciranda infantil: este 

é um momento de celebração, de reconhecimento e de valorização de tudo que foi vivido, 

em que serão rememoradas todas as etapas, desde a construção até a implementação 

da ciranda infantil, através da partilha de relatos, depoimentos, fotografias, vídeos etc., 

que poderá ocorrer durante o próximo curso de formação do Peac e/ou em um encontro 

ESPAÇO DE CIRANDA INFANTIL: UMA PROPOSTA PARA O PROGRAMA DE EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL COM COMUNIDADES COSTEIRAS (PEAC-SE)

3 M. F. C. Tozoni-Reis, “Pesquisa-Ação”, 2005.
4 P. Freire, Pedagogia do Oprimido, 1983.
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marcado com a comunidade com essa finalidade. Desse modo será possível contemplar 

o caminho que foi percorrido, tendo como premissa que cada espaço de ciranda infantil 

é único e que deve dialogar com o contexto cultural e ambiental de cada lugar.

5. Construção do produto didático teórico-prático para a implementação de 

um espaço de ciranda infantil: momento de recolhimento do campo empírico da 

pesquisa, em que serão interpretados e analisados todos os materiais que foram 

observados e produzidos desde as primeiras aproximações com as famílias nas 

etapas de sensibilização, mobilização, durante a cocriação do espaço com as crianças 

e na socialização da experiência com a comunidade. Este material permitirá realizar a 

sistematização da experiência, que, em linhas gerais, possibilitará desenvolver um Guia 

Digital, contendo diretrizes para a construção de outros espaços de ciranda infantil que 

tenham como objetivo desenvolver práticas de EA crítica com crianças. Este produto 

configura-se como uma ferramenta de apoio/suporte com fins didáticos na mediação 

de processos de ensino-aprendizagem em diferentes contextos educacionais, pré-

requisito para as pesquisas desenvolvidas pelos Programas de Pós-Graduação de 

Mestrado Profissional em Rede Nacional para Ensino das Ciências Ambientais.

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES
Considerando que a pesquisa está em andamento, os resultados até agora 

obtidos são preliminares, visto que houve somente o cumprimento da primeira etapa, 

correspondente ao levantamento bibliográfico e documental, pelo qual se realizou 

uma análise exploratória da temática a partir de artigos, dissertações, teses, livros, 

sites e documentos oficiais. Destes, apresentaram embasamentos sobre os assuntos 

trazidos pelo tema proposto nesta pesquisa: sobre a trajetória das cirandas infantis 

dentro do MST e como se estruturam esses espaços, contribuíram Bihain, Caldart, 

Luedke, Rossetto5; colaboraram para o debate sobre a educação formal, não formal 

e informal, Fávero, Gohn, Gadotti, Simson et. al., Jacobucci6; os autores Loureiro, Lipai, 

5 N. M. Bihain, A Trajetória da Educação Infantil no MST: De Ciranda em Ciranda Aprendendo a Cirandar, 2001; 
R. S. Caldart, Pedagogia do Movimento Sem Terra: Escola é Mais do que Escola, 2000; A. M. dos S. Luedke, A 
Formação da Criança e a Ciranda Infantil do MST, 2013; E. R. A. Rossetto, A Organização do Trabalho Pedagógico 
nas Cirandas Infantis do MST: Lutar e Brincar Faz Parte da Escola de Vida dos Sem Terrinha,  2016.
6 O. Fávero, “Educação Não-Formal: Contextos, Percursos e Sujeitos”, maio-ago. 2007; M. G. Gohn, Educação Não-
Formal no Campo das Artes: Questões da Nossa Época, 2015; M. Gadotti, “A Questão da Educação Formal/Não-
Formal”, 18-22 out. 2005; O. R. de M. von Simson et al., “Educação Não-Formal: um Conceito em Movimento”, 2007; 
D. F. C. Jacobucci, “Contribuições dos Espaços Não Formais de Educação para a Formação da Cultura Científica”, 
Em Extensão, 2008.
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Layrargues e Pedro, Guimarães, Leff e Tiriba7 são importantes no contexto da EA crítica 

e EA com crianças; e quanto à EA para a gestão ambiental, contribuíram os autores 

Anello, Quintas, Serrão8, entre outros.

 As cirandas infantis têm sua origem dentro do Movimento dos Trabalhadores 

Rurais Sem Terra (MST), onde inicialmente se constituíram enquanto espaços de 

educação não formal para o atendimento das crianças pequenas, para que as 

mulheres, sobretudo as mães, pudessem participar das assembleias, das discussões e 

da organização do Movimento. “A Ciranda Infantil é um espaço educativo da vivência 

de ser criança Sem Terrinha, de brincar, jogar, cantar, cultivar a mística, a pertença 

ao MST, os valores, a formação, a construção de uma nova geração, de uma nova 

sociedade, de um novo país.”9 

 Com o passar dos anos, as cirandas infantis foram sendo incorporadas por outros 

movimentos sociais e espaços de extensão popular, que compreenderam a importância 

de contemplar a participação das crianças nesses espaços, reconhecendo-as enquanto 

sujeitos em formação, capazes de agir, refletir e, consequentemente, modificar a 

realidade em que vivem. Muito mais que espaços físicos, as cirandas infantis são lugares 

de trocas de saberes, aprendizados e vivências de relações humanas, onde as crianças 

aprendem desde cedo a ocupar o seu lugar na organização da qual fazem parte10.

A educação ambiental (EA) não formal é tratada na Seção II, Artigo 13º, da Lei nº 

9.795/99, que instituiu a Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA), que define como 

não formais “as ações e práticas educativas voltadas à sensibilização da coletividade sobre 

as questões ambientais e à sua organização e participação na defesa da qualidade do 

meio ambiente”. No parágrafo único desse artigo consta a determinação de que o poder 

público deverá incentivar, entre outros, a ampla participação da escola, da universidade 

e de organizações não governamentais na formulação e execução de programas e 

atividades vinculadas à educação ambiental não formal; e a participação de empresas 

públicas e privadas no desenvolvimento de Programas de Educação Ambiental (PEAs) 

em parceria com a escola, a universidade e as organizações não governamentais11.

ESPAÇO DE CIRANDA INFANTIL: UMA PROPOSTA PARA O PROGRAMA DE EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL COM COMUNIDADES COSTEIRAS (PEAC-SE)

7 C. F. B. Loureiro, “Educar, Participar e Transformar em Educação Ambiental”, nov. 2004; E. M. Lipai, P. P. Layrargues 
e V. V. Pedro, “Educação Ambiental na Escola: Tá na Lei”, 2007; M. Guimarães, op. cit., 2007, E. Leff, Epistemologia 
Ambiental, 2002; e L. Tiriba, Educação Infantil como Direito e Alegria, 2018.
8 L. de F. S. Anello, op. cit., 2012; J. S. Quintas, “Educação no Processo de Gestão Ambiental: Uma Proposta de 
Educação Ambiental Transformadora e Emancipatória”, 2004; M. A. Serrão e Mendonça, “Educação Ambiental no 
Licenciamento”, 2013. 
9 MST, “Educação Infantil: Movimento da Vida, Dança do Aprender”, nov. 2004, p. 25.
10 Idem. 
11 Brasil, Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999.
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Desse modo, os resultados preliminares permitiram inferir que as cirandas 

infantis configuram ambientes educativos que dialogam com a perspectiva crítica e 

emancipatória da EA, por promover a construção de conhecimentos de forma vivencial 

e interativa, através de ações que carregam intencionalidade, como uma ação política, 

espaço de manifestação do exercício de cidadania em seu sentido pleno12.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A proposta de implementação de espaços de ciranda infantil nas comunidades 

assistidas pelo Peac pode ser entendida como uma ação estrategicamente 

abrangente, uma vez que permite que crianças, jovens e adultos estejam integrados ao 

processo formativo de base comunitária desenvolvido em seus territórios, garantindo 

assim a ampla participação das famílias e fortalecendo o enfoque geracional dessas 

comunidades.

A partir desta pesquisa, espera-se poder contribuir para a inclusão do público 

infantil nas ações educativas dos PEAs, na especificidade do Peac, e que os espaços de 

ciranda infantil sejam compreendidos pelo Programa como espaços possíveis tanto 

quanto necessários no contexto das formações, encontros, fóruns e demais atividades, 

a fim de garantir a participação e formação dos adultos e também das crianças.

Por fim, espera-se que o produto técnico ajude a fomentar o interesse e estimule 

outras educadoras e educadores ambientais a desenvolverem ações e práticas de EA 

com o viés crítico com crianças em espaços não formais de educação.
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Profa. Dra. Rosana de Oliveira Santos Batista, pela dedicação e por suas preciosas 

contribuições para a ampliação da minha perspectiva para com minha pesquisa. Por 

fim, agradecemos o apoio da Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA) 

e à Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), no âmbito 

do processo Capes-UAB/ANA: 2803/2015.


